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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: O suicídio é um problema de saúde 
pública mundial. As técnicas de análise espacial 
são úteis para descrever padrões do suicídio 
em diferentes regiões, identificando áreas 
prioritárias que merecem maior atenção. O 
objetivo do estudo foi descrever, com base na 
literatura nacional e internacional, os estudos 
que abordem a mortalidade por suicídio 
mediante a aplicação das técnicas de análise 
espacial. Foi realizada uma revisão integrativa 
e foram consultados artigos indexados nas 
bases de dados Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), no período 
de 2010 a 2019, com os descritores suicide and 
spatial analysis nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Foram excluídas as cartas ao editor, 
as revisões, os editoriais, os artigos de reflexão, 
as publicações duplicadas e os artigos que 
abordavam o suicídio junto com outras causas 
externa. A busca nas bases de dados resultou 
em 51 referências obtidas inicialmente, e após 
a análise a amostra final foi constituída por 24 
artigos, conduzidos em 10 países. A estatística 
de varredura espacial (Spatial scan statistic) 
foi a técnica mais empregada nos estudos. Os 
resultados desta revisão evidenciaram que as 
técnicas de análise espacial podem ser uteis no 
planejamento e desenvolvimento de estratégias 
eficazes para a prevenção do suicídio.
PALAVRAS-CHAVE: Causas Externas, 
Mortalidade, Suicídio, Análise Espacial.
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SPATIAL ANALYSIS OF MORTALITY BY SUICIDE: INTEGRATIVE LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Suicide is a global public health problem. The spatial analysis techniques are 
useful to describe patterns of suicide in different regions, identifying priority areas that deserve 
more attention. The objective of the study was to describe, based on national and international 
literature, studies that address suicide mortality through the application of spatial analysis 
techniques. An integrative review was conducted and articles indexed in Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) databases via PubMed, Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), between 2010 and 2019, with the descriptors suicide and spatial analysis in 
Portuguese, English and Spanish. Literature reviews, studies that did not address the topic, 
and those that analyzed suicide along with other causes were excluded. The search in the 
databases resulted in 51 references obtained initially, and after the analysis the final sample 
consisted of 24 articles, conducted in 10 countries. Spatial scan statistic was the technique 
most used in the studies. The results of this integrative review have shown that spatial analysis 
techniques can be useful in the planning and development of effective strategies for suicide 
prevention.
KEYWORDS: External Causes, Mortality, Suicide, Spatial Analysis.

1 |  INTRODUÇÃO
A origem da palavra suicídio é derivada do latim, sui (de si mesmo) e caederes (matar) 

(FERREIRA, 2015). Tal termo foi utilizado pela primeira vez no século XVII, e embora sua 
definição apresente divergências a ideia central baseia-se no ato humano intencional de 
cessar com a própria vida (BOTEGA, 2015). O suicídio acompanha a humanidade desde os 
seus tempos remotos, está presente em registros deixados por civilizações passadas, em 
quase todos os livros sagrados e nas mitologias dos povos antigos (BERTOLOTE, 2012).

 Fatores demográficos, biológicos e sociais influenciam o suicídio (SAMAAN et. al., 
2015). A presença de doenças mentais, especialmente a depressão, traços de personalidade 
como agressividade e impulsividade, e violência sofrida pelo menos uma vez na vida, estão 
associados à ideação suicida (ARENAS; GOMEZ-RESTREPO; RONDON, 2016). Idosos e 
pessoas residentes de áreas rurais em situação de depressão tem chances aumentadas de 
cometerem o suicídio, assim como, tentativas com elevada intencionalidade suicida (LIU; 
WANG; GIA, 2017; YEH; NG; WU, 2017).

Em todo o mundo, no ano de 2012, o suicidio constituiu a segunda causa de morte 
entre pessoas de 15 a 29 anos de idade (WHO, 2014). Estimativas apontam que tal evento 
contribuirá com mais de 2% para a carga total de mortalidade até 2020 (WHO, 2012). 
Embora a morte autoprovocada configure uma violência de grande magnitude em países 
de renda elevada, aqueles com baixa e média renda concentram a maior parte dos casos 
(75%) (WHO, 2014). 

O Brasil encontra-se entre os 10 países que registram os maiores números absolutos 
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de morte por suicídio, onde no período de 2011 a 2015, foram registrados 55.649 óbitos 
por suicídio com coeficiente geral de 5,5 por 100.000 hab., variando de 5,3 em 2011 a 
5,7 em 2015; o enforcamento, armas de fogo e autointoxicação por pesticida foram os 
meios mais empregados (VÄRNIK, 2012; SANTOS; SILVA; PORTUGAL, 2015; BRASIL, 
2017). As mortes autoprovocadas podem ter uma grandeza ainda maior, tendo em vista 
as subnotificações, resultantes do forte estigma, cercado por mitos, tabus e falhas na 
determinação precisa da causa da morte (SOUSA; SILVA; CAVALCANTE, 2016).

A análise espacial, por sua vez, é um conjunto de técnicas que buscam descrever 
padrões existentes em dados espaciais (BECKER; NERO, 2012). Pode ser considerada 
uma ferramenta que possibilita a manipulação desses dados de diferentes formas extraindo 
conhecimentos como resposta (BAILEY, 2001). Na epidemiologia é especialmente útil para 
mapear doenças e outros eventos de interesse, medir associações socioeconômicas, 
ambientais ou demográficas e identificar agrupamentos de risco (ALEMU et. al., 2016; 
LIMA; MOREIRA; NÓBREGA, 2016; KIRBY; DELMELLE; EBERTH, 2017). 

As técnicas de análise espacial aplicadas no estudo do suicídio têm sido usadas 
com frequência em pesquisas realizadas em todo o mundo (BANDO et al., 2012; SAMAN 
et. al., 2012; JONES et. al., 2013; PÉREZ-COSTILLAS et. al., 2015). Essas técnicas quando 
postas em prática no estudo do suicídio possibilitam a observação de diferentes padrões 
de distribuição espacial, a identificação de aglomerados espaciais de risco e associações 
de grupos vulneráveis com fatores sociodemográficos (QI; TONG; HU, 2010; PHILLIPS, 
2013; JOOY, 2017; KNIPE et. al., 2017). O objetivo desse estudo consiste em descrever 
com base na literatura nacional e internacional, os estudos que abordem a mortalidade por 
suicídio mediante a aplicação das técnicas de análise espacial.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de revisão de literatura integrativa. Foi conduzida uma 

busca na literatura publicada nos bancos de dados eletrônicos Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Estabeleceu-se como critérios de inclusão: artigos primários publicados nos idiomas 
português, inglês e espanhol, cujo textos completos estivessem disponíveis nas bases de 
dados pesquisadas, no período de 2010 a 2019. A escolha desse período deu-se em função 
do desenvolvimento das técnicas de análise espacial e ao aumento da sua aplicação na 
área de saúde. Foram excluídas as cartas ao editor, as revisões, os editoriais, os artigos 
de reflexão, as publicações duplicadas e os artigos que abordavam o suicídio junto com 
outras causas externa. 

Os termos de pesquisa foram definidos de acordo com o Medical Subject Headings 
(MeSH) e os descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A estratégia de pesquisa utilizou 
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os termos: suicídio e análise espacial e seus correspondentes em espanhol e inglês. 
Inicialmente a pesquisa foi realizada em duas etapas. A primeira consistiu na seleção dos 
manuscritos com a leitura dos títulos e resumos pelos autores. Foram selecionados 51 
trabalhos nessa etapa. Os artigos que não se adequavam ao tema do estudo e aqueles que 
estavam em duplicidade, ou seja, indexados em mais de uma base, foram os excluídos. Na 
segunda etapa realizou-se a leitura na íntegra dos 29 artigos remanescentes. Após essas 
etapas foram selecionados e incluídos no estudo 24 artigos que compuseram a amostra do 
estudo por atender ao objetivo proposto no estudo.

3 |  RESULTADOS
Nesta revisão integrativa, dos 24 artigos selecionados por contemplar integralmente 

o objetivo proposto pelo estudo, a maior parte dos artigos (23) é proveniente da base 
PubMed (Quadro 1). 

Base de 
dados Descritores Localizados

Excluídos 
(duplicados ou 
não atendiam 
aos critérios de 
inclusão 

Selecionados 
para a amostra 
final

SciELO
Suicídio 
AND análise 
espacial

4 3 1

LILACS
Sucidio AND 
análisis 
espacial

1 1 0

PubMed
Suicide 
AND Spatial 
Analysis

46 23 23

Quadro 1. Descrição da seleção dos estudos que compõem a pesquisa

O quadro 2 apresenta a caracterização da amostra final das publicações analisadas. 
Os resultados mostraram estudos realizados em 11 países, com destaque para o Brasil e 
Austrália (Quadro 2). Os trabalhos evidenciavam que a estatística de varredura espacial 
(Spatial scan statistic) foi a técnica mais empregada (10 estudos). Os temas mais 
trabalhados foram a identificação de clusters de suicídio e a distribuição espaço-temporal.
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Autor/ano País Objetivo Método Conclusão
CHANG, et. al., 
2010

Taiwan Investigar a evolução 
espacial e temporal da 
epidemia de suicídio 
por envenenamento por 
monóxido de carbono 
pela queima de carvão 
vegetal para avaliar seu 
impacto na epidemiologia 
do suicídio em Taiwan.

Modelos 
hierárquicos 
bayesianos

A epidemia de queima de 
carvão alterou a geografia 
do suicídio em Taiwan. Os 
resultados têm implicações 
para a saúde pública e para 
as estratégias de prevenção 
do suicídio. 

QI et. al., 2010 Austrália Examinar a distribuição 
espacial do suicídio 
em um nível da Área 
Governamental Local 
(LGA) e identificar as 
LGAs com alto risco 
relativo de suicídio em 
Queensland, Austrália, 
usando técnicas do 
sistema de informações 
geográficas (GIS).

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

As intervenções de saúde 
pública para o suicídio 
devem ter como alvo essas 
as áreas de alto risco. 
Estas descobertas podem 
ter implicações para a 
implementação e melhoria 
de intervenções baseadas na 
população em Queensland, 
Austrália. Este método de 
análise espacial também 
pode ter ampla aplicação 
em pesquisas e práticas de 
saúde mental.

BANDO et. al., 
2012

Brasil Avaliar a relação entre 
taxas de suicídio e 
renda no Brasil no 
Estado de São Paulo 
(SP) e na cidade de 
SP, considerando a 
área geográfica e as 
tendências temporais

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

Análises tempo-espaciais 
revelaram maiores taxas de 
suicídio em áreas mais ricas 
no Brasil e na cidade de SP 
e nas áreas mais pobres do 
Estado de SP.

BANDO et. al., 
2012

Brasil Identificar possíveis 
aglomerados significativos 
de suicídio na cidade 
de São Paulo e, em 
seguida, verificar suas 
associações estatísticas 
com características 
socioeconômicas e 
culturais.

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

O estudo identificou grupos 
de alto risco de suicídio, 
bem como seus correlatos, 
e isso deve auxiliar no 
planejamento, intervenção, 
monitoramento e avaliação 
do fenômeno do suicídio.

HELBICH; 
LEITNER; 
KAPUSTA, 
2012

Áustria Examinar se o conteúdo 
natural de lítio na água 
potável está associado 
regionalmente com 
menores taxas de 
suicídio.

Modelo de 
regressão 
ponderada 
geograficamente

Os resultados do estudo 
apoiam a hipótese de efeitos 
positivos da ingestão natural 
de lítio na saúde mental. 
Tanto a nova abordagem 
metodológica quanto os 
resultados relevantes para 
a saúde podem abrir novos 
caminhos na colaboração 
entre Ciência da Informação 
Geográfica, medicina e 
até mesmo criminologia, 
como explorar a associação 
espacial entre crime violento 
ou impulsivo e conteúdo de 
lítio na água potável.
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MACENTE; 
ZANDONADE, 
2012

Brasil Analisar a distribuição 
espacial da taxa de 
incidência de suicídio em 
um município residencial 
do Estado do Espírito 
Santo (ES), no período de 
2003 a 2007.

Abordagem 
bayesiana 
(empírica global 
e bayesiana 
local) para 
correção de taxas 
epidemiológicas.
Índice Global de 
Moran, MoranMap 
e Índice Local 
de Associação 
Espacial (LISA).

O estudo identificou contexto 
espacial em que as maiores 
taxas de incidência de morte 
por suicídio ocorreram no 
Estado do Espírito Santo 
entre 2003 e 2007. Esse tipo 
de investigação é de extrema 
importância, pois possibilita 
a identificação das áreas 
com maior risco de suicídio 
e possibilita um melhor 
planejamento das estratégias 
de ação/enfrentamento, 
assim como o controle e 
a alocação de recursos 
destinados a enfrentar esse 
grave problema de saúde 
pública.

QI et. al., 2012 Austrália Explorar aglomerados 
espaciais de suicídio na 
Austrália e investigar 
prováveis determinantes 
sciodemográficos desses 
agrupamentos.

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

O estudo descreveu a 
variação espacial do 
suicídio e grupos de alto 
risco na Austrália. Os 
métodos de análise espacial 
e de cluster podem ter 
aplicações significativas na 
pesquisa em saúde mental 
e no desenvolvimento de 
estratégias eficazes de 
prevenção e controle do 
suicídio, especialmente 
após o estudo dos padrões 
de suicídio nos anos mais 
recentes.

SAMAN et. al., 
2012

Estados 
Unidos da 
América

Identificar aglomerados 
de alto risco de suicídio 
no nível do condado em 
Kentucky e avaliar as 
características desses 
casos de suicídio nos 
clusters.

As taxas de 
incidência de 
suicídio foram 
suavizadas 
espacialmente 
usando a técnica 
Bayesiana 
Espacial Empírica. 
A estatística de 
varredura espacial 
de Kulldorff foi 
aplicada em 
todos os casos 
de suicídio no 
nível do condado 
para identificar 
condados com 
os maiores riscos 
de suicídio. A 
análise de cluster 
temporal também 
foi realizada.

Clusters espaciais de alto 
risco estatisticamente 
significantes de suicídio 
foram detectados no nível 
do condado. O estudo pode 
ser útil para orientar futuros 
esforços de pesquisa e 
intervenção. 
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HELBICH et. 
al., 2013

Áustria Examinar a associação 
entre lítio, altitude e 
mortalidade por suicídio 
com mais detalhes, 
usando metodologia 
estatística avançada 
para explicar a possível 
autocorrelação espacial 
por meio de filtragem 
espacial

A modelagem foi 
composta por dois 
componentes. 
Inicialmente, 
um modelo de 
regressão linear 
com efeitos 
de interação 
foi formulado. 
Devido ao viés de 
efeitos espaciais 
observado no 
modelo de 
regressão original, 
ele foi estendido 
pela filtragem 
de vetores 
próprios (filtragem 
espacial).

Os resultados fornecem 
evidências para o fato de que 
a relação entre o lítio, altitude 
e as taxas de suicídio é mais 
complexa do que se supunha 
até agora. Mais pesquisas 
sobre os efeitos de variáveis 
ambientais, são necessárias 
e, particularmente, a 
interação lítio-altitude vale 
mais investigação para 
entender possíveis processos 
neuroquímicos subjacentes.

JONES et. al., 
2013 

País de 
Gales 
(Reino 
Unido)

Avaliar a força da 
evidência estatística de 
que um grupo de mortes 
em Bridgend durante 
2007-2008, relatado 
como suicídio pela 
mídia, representou um 
agrupamento tempo-
espacial e, em caso 
afirmativo, para identificar 
seu tamanho e limites 
temporais e geográficos.

Identificar quaisquer 
outros grupos tempo-
espaciais de possíveis 
suicídios em todo o 
País de Gales durante o 
período de 10 anos de 
2000 a 2009.

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

Encontrou-se evidências 
para a ocorrência de um 
agrupamento tempo-espacial 
de possíveis suicídios 
centrados no condado de 
Bridgend e sobrepondo o 
período de tempo do relato 
da mídia inicial de um 
agrupamento.

QI et. al., 2014 Austrália Examinar a associação de 
fatores meteorológicos e 
sociodemográficos com 
o suicídio em pequenas 
áreas em diferentes 
períodos de tempo.

Análise espacial 
Bayesiana

Os resultados indicaram que 
fatores sociodemográficos 
superaram fatores 
meteorológicos em suas 
associações com o suicídio 
em diferentes áreas. Estes 
dados são essenciais para 
concepção de estratégias 
de prevenção e controle do 
suicídio.

TOMITA; 
KUBOTA; 
ISHIOKA, 2015

Japão Analisar as propriedades 
de agrupamento 
geográfico de suicídios e 
como as taxas de suicídio 
evoluíram ao longo 
do tempo, e observar 
padrões e tendências 
detalhadas em uma 
variedade de regiões 
geográficas. 

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

Para homens e mulheres, 
as regiões do cluster 
identificadas estão 
localizadas principalmente 
perto áreas metropolitanas, 
como a grande Tóquio e 
Osaka.
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ORELLANA et. 
al., 2016

Brasil Examinar a distribuição 
espaço-temporal e o risco 
de suicídio, bem como as 
tendências nas taxas de 
mortalidade por suicídio, 
na população indígena e 
não indígena do estado 
de Mato Grosso do Sul, 
Brasil.

Estimativa de 
densidade de 
kernel

A análise espacial de 
casos de suicídio na série 
demonstrou que não havia 
pontos quentes nas TI 
maiores

HELBICH; 
LEITNER; 
KAPUSTA, 
2015

Áustria Examinar a interação 
entre o lítio natural 
na água potável, 
medicamentos prescritos 
a base de lítio e o suicídio 
na Áustria.

Regressões
espaciais 
Bayesianas

Os resultados não suportam 
as hipóteses de que 
as prescrições de lítio 
tenham efeitos protetores 
mensuráveis no suicído ou 
que interajam com o lítio na 
água potável. 

ROBINSON et. 
al., 2016

Austrália Examinar até que ponto 
grupos de suicídio 
existem entre jovens e 
adultos na Austrália e 
determinar se existem 
diferenças entre suicídios 
em cluster e não-cluster

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

Suicídios entre os jovens 
ocorrem mais comumente 
como parte de um cluster do 
que aqueles cometidos por 
adultos.
Os achados do estudo 
sugerem que as estratégias 
para gerenciar grupos de 
suicídios precisam considerar 
essa abordagem, para ter 
um impacto sobre as taxas 
de suicídio entre os jovens 
australianos.

TOROK et. al., 
2017

Austrália Examinar a distribuição 
espacial do suicídio
 e das tentativas de 
suicídio em New South 
Wales, na Austrália, para 
identificar onde a alta 
incidência de ‘”clusters 
de suicídio” estava 
ocorrendo.

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

Os achados do estudo 
demonstram a importância 
de levar em conta a 
variação geográfica do 
risco de suicídio, para 
entender melhor onde os 
esforços de prevenção são 
urgentemente necessários 
e provavelmente maior 
impacto. A epidemiologia 
espacial para a detecção de 
“clusters de suicídios” tem 
relevância clínica e política 
para o avanço das práticas 
baseadas em evidências na 
prevenção do suicídio.

HELBICH et. 
al., 2017

Alemanha Avaliar o risco espaço-
temporal de suicídio 
por distrito, atribuível 
a múltiplos fatores 
de risco e proteção 
longitudinalmente para o 
período 2007–2011

Modelos 
bayesianos de 
regressão espaço-
temporal

Estratégias baseadas em 
evidências e específicas 
de tempo-lugar, juntamente 
com tratamentos bem 
estabelecidos de 
comportamento suicida em 
um nível pessoal, parecem 
ser apropriados para mitigar 
o espiral e evitar o risco 
excessivo de transbordar 
para áreas adjacentes.
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STRAUSS et. 
al., 2017

Áustria Identificar pontos quentes 
de suicídios ferroviários 
ao longo da rede 
ferroviária, com análise de 
efeito e proximidade com 
instituições psiquiátricas. 

Hotspots (pontos 
quentes) para 
identificar os 
locais espaciais 
com maiores 
densidades 
de suicídios 
por quilômetro 
ferroviário.

Foram identificados 15 
pontos quentes na rede 
ferroviária austríaca. A 
análise fornece informações 
importantes para a 
investigação e prática de 
prevenção do suicídio. 

DANTAS et. al., 
2018

Brasil Realizar uma 
análise espacial da 
mortalidade por suicídio 
e sua correlação 
com indicadores 
socioeconômicos em 
municípios brasileiros.

Índice Global de 
Moran, MoranMap 
e Índice Local 
de Associação 
Espacial (LISA).

A mortalidade por suicídio 
no Brasil apresenta fraca 
correlação espacial e 
baixa ou nenhuma relação 
espacial com fatores 
socioeconômicos.

HA; TU, 2018 Estados 
Unidos da 
América 

Avaliar a associação entre 
taxas de suicídio e altitude 
usando um desenho de 
estudo ecológico.

Regressão 
geograficamente 
ponderada (GWR) 

Foi confirmada uma relação 
geral positiva entre a altitude 
e o suicídio.

LOUREIRO et. 
al., 2018

Portugal Analisar a evolução 
espaço-temporal da 
mortalidade por suicídio 
entre 1980 e 2015, 
identificando áreas de 
alto risco e sua variação 
nos 278 municípios de 
Portugal Continental

Spatial scan 
statistic (Estatística 
de varredura 
espacial)

A identificação e 
monitorização ao longo do 
tempo de agrupamentos 
espaciais permitirá assim 
aos serviços e recursos uma 
intervenção diferenciada e 
articulada em áreas de risco 
elevado de suicídio.

NÚNEZ-
GONZÁLEZ et. 
al., 2018

Equador Descrever as tendências 
temporais do suicídio em 
adolescentes de 1997 
a 2016 no Equador, 
permitindo identificar 
períodos críticos. Analisar 
os aglomerados espaço-
temporais de altas taxas 
de mortalidade e a 
distribuição espacial do 
suicídio no país, de 2011 
a 2016.

Estatísticas 
de varredura 
espaço-temporal 
foram usadas 
para identificar 
aglomerados de 
alto risco, e a 
autocorrelação 
espacial foi 
avaliada através 
do índice global de 
Moran.

As taxas de suicídio em 
adolescentes aumentaram 
significativamente durante o 
período do estudo, 20 anos; 
a análise espacial indica a 
presença de aglomerados 
alta ocorrência nas regiões 
Amazônica e do Planalto Sul 
do país.

SANTOS et. 
al., 2018

Brasil Analisar o perfil 
epidemiológico e a 
distribuição espacial dos 
óbitos por suicídio no 
estado de Sergipe

Estimativa de 
densidade de 
kernel

A análise espacial dos casos 
permitiu identificar as áreas 
com maior índice de suicídio 
no estado de Sergipe.

SANTOS et. 
al., 2020

Brasil Analisar a distribuição 
espaço-temporal da 
mortalidade por suicídio 
no Rio Grande do Norte 
(RN) no período de 2000 
a 2015

Análise univariada 
realizada através 
do Índice de 
Moran Global 
e Local, e a 
análise bivariada 
espacial por meio 
do cruzamento 
entre as variáveis 
sociodemográficas 
e as taxas de 
mortalidade.

A análise bivariada mostrou 
formação de clusters 
na Região do Seridó 
com as variáveis IDH e 
Envelhecimento. Além disso, 
foi observada uma tendência 
de aumento da mortalidade 
no sexo masculino até o ano 
de 2003 (APC = 15,3%; IC 
= 9,2-21,8), seguido de um 
período de estabilidade.

Quadro 2. Classificação e categorização dos estudos incluídos na revisão 
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4 |  DISCUSSÃO
Os resultados dessa revisão evidenciaram que as técnicas de análise espacial 

aplicadas ao estudo do suicídio têm sido usadas com frequência em diversos países do 
mundo (QI; TONG; HU, 2010; BANDO et. al., 2012; SAMAN et. al., 2012; JONES et. al., 
2013). Essas técnicas quando postas em prática no estudo do suicídio possibilitam a 
observação de diferentes padrões de distribuição espacial, a identificação de aglomerados 
espaciais de risco e associações de grupos vulneráveis com fatores sociodemográficos 
(BANDO et. al., 2012; MACENTE; ZANDONADE, 2012; ROBSON et., al, 2016; TOROK et. 
al., 2017; SANTOS et. al., 2018).

A estatística de varredura espacial (Spatial scan statistic) configurou-se como a 
técnica mais utilizada pela maior parte dos estudos. Trata-se de uma técnica que possibilita 
identificar cluster espaciais distribuídos aleatoriamente com a finalidade de explorar clusters 
primários (aqueles com maior risco entre todos os clusters) e  secundários (outros clusters 
de alto risco com significância (QI et. al., 2012). Na Austrália a técnica foi utilizada para 
investigar os aglomerados espaciais de suicídios com determinantes sociodemográficos 
(QI et. al., 2012). Clusters de suicídios entre pessoas jovens e adultas foram identificados 
utilizando-se a mesma técnica (ROBSON et. al., 2016). É fundamental ter uma compreensão 
clara da frequência com que os clusters ocorrem e os fatores de risco para os grupos 
de suicídio entre os diferentes setores da população, para que as estratégias preventivas 
possam ser mais bem direcionadas (ROBSON et. al., 2016).

A estatística de varredura espacial também foi utilizada para análise espaço-
temporal do suicídio. Em Portugal foi realizada a identificação de áreas de risco da taxa 
de mortalidade por suicídio no espaço e no tempo (LOUREIRO, 2018). Foi observado 
que os padrões espaço-temporais corroboram a ruralização do fenômeno suicídio, e a 
privação econômica presente em áreas rurais pode ter impacto negativo sobre o suicídio 
(CHEUNG et. al., 2013). Deste modo, eventos adversos relacionados ao clima (redução 
da precipitação) e solo que impactam na produção agrícola, tem potencial de atingir o 
bem estar emocional, favorecendo eventos suicidas (ALSTON, 2012). Questões como 
isolamento social, disponibilidade e acessibilidade limitadas aos serviços de saúde mental 
e pouca formação educacional propiciam altos coeficientes de suicídio em localidades 
afastadas dos grandes centros urbanos (FONTANELLA et. al., 2015; YOON et. al., 2015).

No Equador a estatística de varredura espacial foi aplicada para análise dos 
agrupamentos espaço-temporais das taxas de mortalidade por suicídio entre adolescentes 
no país (NÚÑEZ-GONZÁLES et. al., 2018). Observou-se um aumento das taxas de suicídio 
durante o período estudado com a análise espacial indicando a presença de aglomerados 
de ocorrência nas regiões Amazônica e do Planalto Sul do país. A distribuição espacial e 
temporal do suicídio pode apoiar o planejamento, a implementação e avaliação da atividade 
de prevenção (BANDO et. al., 2012).
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A abordagem bayesiana e as técnicas de autocorrelação espacial, como o Índice 
de Moran Global e o Indicador Local de Associação Espacial (LISA), têm sido adotadas 
conjuntamente com objetivo de estabelecer padrões espaciais do suicídio (MACENTE; 
ZANDONADE, 2012; HELBICH; LEITNER; KAPUSTA, 2015). Estudo realizado no Brasil 
que utilizou tais técnicas, encontrou baixa correlação espacial entre o suicídio e fatores 
socioeconômicos (DANTAS et. al., 2018). O mapeamento da distribuição de casos de 
suicídio pode permitir a identificação de áreas de risco, primordial para a organização da 
vigilância epidemiológica e para o aprimoramento das estratégias de prevenção. 

5 |  CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo de revisão da literatura sobre técnicas de análise 

espacial, amplamente utilizadas no estudo do suicídio, são úteis para descrever os padrões 
desta violência em diferentes regiões, identificando áreas prioritárias que merecem 
monitoramento. Essas técnicas podem ter aplicações no conhecimento da distribuição 
geográfica do suicídio, sendo relevante no desenvolvimento de estratégias de prevenção.
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